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Introdução
A pandemia de COVID-19 impôs desafios significativos à pesquisa cientifica, sobretudo em áreas marcadas por restrições de recursos, como a
inovação frugal. Diante da necessidade de adaptação a contextos de distanciamento e limitação de acesso a campo, novas práticas
metodológicas foram adotadas. Este estudo parte da observação de que essas transformações não apenas viabilizaram a continuidade das
pesquisas, mas também abriram espaço para inovações metodológicas alinhadas aos princípios da frugalidade.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Esta revisão da literatura busca responder a seguinte pergunta de pesquisa: Quais mudanças metodológicas a pandemia influenciou, na
utilização de técnicas qualitativas, nas pesquisas sobre inovação frugal? E tem como objetivo geral é compreender quais mudanças a
pandemia do COVID-19 influenciou na adoção e utilização de métodos qualitativos. Foram analisadas pesquisas conduzidas nos períodos pré e
pós-pandemia (2017–2024). A proposta é compreender se, e de que forma, o contexto pandêmico catalisou mudanças significativas na forma
de conduzir pesquisas qualitativas em cenários de escassez.

Fundamentação Teórica
A inovação frugal é caracterizada pela criação de valor com recursos limitados, sendo especialmente relevante em contextos emergentes ou
em crise. A literatura aponta que pesquisas qualitativas são adequadas para captar as nuances desse fenômeno. No entanto, há lacunas
quanto ao entendimento de como essas abordagens foram adaptadas durante a pandemia. Estudos recentes sugerem que contextos
disruptivos podem acelerar transformações metodológicas, reforçando a necessidade de explorar essa relação

Discussão
A análise revelou o crescimento do uso de ferramentas digitais para coleta remota, como entrevistas por videoconferência e questionários
online. Também se observou maior flexibilização nos desenhos metodológicos, uso ampliado de triangulação de dados e adoção de softwares
como NVivo e Atlas.ti. Apesar de algumas práticas já existirem antes da pandemia, sua intensificação após 2020 indica uma resposta
adaptativa dos pesquisadores às restrições de campo.

Conclusão
A pandemia de COVID-19 funcionou como catalisadora de mudanças nas práticas de pesquisa qualitativa em inovação frugal, reforçando a
necessidade de abordagens mais flexíveis, digitais e sensíveis ao contexto. Embora algumas técnicas já estivessem em uso anteriormente, o
estudo mostra que o contexto pandêmico favoreceu sua disseminação e adaptação. Ressalta-se, contudo, que o tempo de observação ainda é
limitado para afirmar consolidação metodológica.

Contribuição / Impacto
O estudo contribui ao identificar evidências sobre a adaptação metodológica na pesquisa em inovação frugal, propondo um modelo
referencial para estudos qualitativos em contextos de crise. Fornece subsídios para o planejamento de pesquisas com maior rigor e
sensibilidade contextual. Indiretamente, fortalece o potencial social da inovação frugal ao qualificar a produção científica sobre o tema.
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